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RESUMO 

Este trabalho desenvolve e propõe um programa estruturado voltado à promoção da descarbonização, 

entendida como o processo de redução sistemática das emissões de Gases Efeito Estufa (GEE). Diante da 

crescente relevância da crise climática, intensificam-se os debates sobre padrões de consumo, adoção de 

energias mais limpas e diminuição das emissões de GEE que afetam diretamente o equilíbrio climático. A 

proposta fundamenta-se na aplicação da Sequência de Ensino Investigativa (SEI) como metodologia de 

ensino, visando promover uma mudança cultural e cognitiva que favorece a formação, o engajamento e a 

autonomia no ambiente educacional. As atividades desenvolvidas estimulam à reflexão, discussão coletiva, 

a construção de argumentos e a resolução de problemas práticos, em contraposição ao modelo de ensino 

tradicional de ensino de Ciências entrado na memorização. Dessa forma, a abordagem permite que os 

estudantes não apenas compreendam os conceitos associados à descarbonização, mas também vivenciem o 

processo investigativo de construção de soluções, desenvolvendo habilidades essenciais para atuar diante 

dos desafios da transição para uma economia de baixo carbono. 
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ABSTRACT 

This work develops and proposes a structured program aimed at promoting decarbonization, understood as 

the process of systematically reducing Greenhouse Gas (GHG) emissions. Given the growing relevance of 

the climate crisis, debates are intensifying regarding consumption patterns, the adoption of cleaner energy 

sources, and the reduction of GHG emissions that directly affect climate balance. The proposal is based on 

the application of the Investigative Teaching Sequence (ITS) as a teaching methodology, aiming to promote 

a cultural and cognitive shift that favors training, engagement, and autonomy in the educational 

environment. The activities developed stimulate reflection, collective discussion, the construction of 

arguments, and the resolution of practical problems, in contrast to the traditional model of science education 

focused on memorization. In this way, the approach allows students not only to understand the concepts 

associated with decarbonization but also to experience the investigative process of constructing solutions, 

developing essential skills to act in the face of the challenges of the transition to a low-carbon economy. 

 

Keywords: Problem-based Learning (PBL); Didactics of Natural Sciences; Inquiry-based Learning; 

Energy Transition. 
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1 INTRODUÇÃO 

A descarbonização refere-se ao processo de redução progressiva das emissões de dióxido de carbono 

(CO₂) e de outros Gases de Efeito Estufa (GEE), contribuindo diretamente para a mitigação das mudanças 

climáticas (Mckinsey; Company, 2025). No contexto industrial, onde os níveis de emissões são expressivos, 

a implementação de programas de descarbonização torna-se essencial para alinhar as operações com 

acordos internacionais, como o Acordo de Paris (2015).  Além disso, o tema figura entre as principais pautas 

das Conferências das Nações Unidas sobre as Mudanças Climáticas, sendo a mais recente COP30, sediada 

no Brasil, na cidade de Belém do Pará (NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2025).  

O termo está intrinsecamente associado à necessidade de transformar as matrizes energéticas 

globais, que historicamente baseadas em combustíveis fósseis, como carvão, petróleo e gás natural, por 

alternativas de baixa ou zero emissão de carbono (Schaeffer et al., 2021). 

O processo de descarbonização exige uma profunda transformação tecnológica e econômica, 

abrangendo a substituição gradual de fontes energéticas intensivas em carbono por fontes renováveis, como 

a solar, eólica, hidrelétrica e biomassa, além do aprimoramento da eficiência energética e da eletrificação 

de setores estratégicos, como transportes e indústria (Goldemberg e Lucon, 2007). 

A descarbonização da economia mundial consiste no processo de eliminação gradual ou total das 

emissões de dióxido de carbono (CO2), sobretudo aquelas provenientes da queima de combustíveis fósseis, 

com o objetivo de alcançar a neutralidade climática" (Viola, 2019, p. 10). 

Os Gases de Efeito Estufa (GEE) são componentes gasosos da atmosfera, de origem natural ou 

antropogênica, capazes de absorver e reemitir radiação infravermelha, impedindo que o calor seja 

dispersado para o espaço e mantendo a temperatura da Terra em níveis adequados para a manutenção da 

vida. O aumento da concentração desses gases, impulsionado pelas atividades humanas, constitui o 

principal responsável pelo aquecimento global e pelas Mudanças Climáticas observadas nas últimas 

décadas (IPCC, 2023). 

O aumento da temperatura média global é inequivocamente associado ao crescimento das 

concentrações atmosféricas dos Gases de Efeito Estufa (GEE), como o dióxido de carbono (CO2), metano 

(CH4) e óxido nitroso (N2O), resultantes, principalmente, da queima de combustíveis fósseis e das 

mudanças do uso do solo (IPCC, 2023). 

O tema Descarbonização nas Escolas integra a agenda global de Sustentabilidade e Mudanças 

Climáticas no contexto educacional. Sua abordagem ocorre, principalmente, em dois eixos: a) Educação, 

envolvendo práticas curriculares, formação crítica e processos de conscientização e b) Operação, 

relacionada à infraestrutura, gestão ambiental e redução da pegada de carbono das próprias instituições de 

ensino. 
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Este trabalho concentra-se na incorporação da temática da descarbonização ao currículo escolar, 

com o propósito de promover o letramento científico e fortalecer a cidadania planetária. Busca-se 

possibilitar que os estudantes compreendam de forma crítica a problemática climática e se tornem agentes 

de transformação em suas comunidades e na sociedade. 

A escola, enquanto espaço de formação cidadã, deve incluir a pauta da descarbonização em suas 

atividades pedagógicas, capacitando os estudantes a analisar criticamente as fontes de emissão de gases de 

efeito estufa (GEE) e a propor soluções eficazes para a transição energética (Jacobi, 2005). 

O modelo tradicional de ensino de Ciências, focado na exposição de conteúdo pelo professor e na 

postura passiva do aluno, já não atende às expectativas da sociedade contemporânea e dos próprios 

estudantes (Carvalho, 2013). Tal abordagem frequentemente falha em estabelecer conexões significativas 

entre o conhecimento escolar e o cotidiano dos alunos, limitando o desenvolvimento de competências 

necessárias para compreender e enfrentar desafios socioambientais complexos. 

O desenvolvimento do ensino de Ciências deve acompanhar as transformações que ocorrem 

periodicamente na sociedade, as quais podem ser motivadas por uma variedade de fatores que incidem 

sobre a vida social. E neste ínterim, as estratégias pedagógicas precisam ser adaptadas conforme as 

demandas e respostas apresentadas pelos estudantes, que também são afetados por tais mudanças (Estrela, 

1992). 

Diante dessas premissas, torna-se urgente repensar as práticas de ensino, deslocando o foco da 

simples quantidade de conteúdo para a qualidade e relevância dos temas abordados em sala de aula 

(Carvalho, 2013). As práticas pedagógicas devem incorporar metodologias que estabeleçam conexões 

significativas entre a teoria estudada e a realidade vivida pelo estudante, tanto dentro quanto fora da escola. 

Somente por meio dessa articulação é possível compreender as mudanças estruturais necessárias no ensino 

e ajustar de forma efetiva os conteúdos e abordagens pedagógicas. 

Nesse contexto, novas perspectivas de ensino têm sido propostas, entre elas o Ensino por 

Investigação (EI) no âmbito do Ensino de Ciências. O EI pode ser implementado por meio de Atividades 

Investigativas (AI) isoladas ou por um conjunto articulado delas, formando as Sequências de Ensino 

Investigativas (SEI). Tais atividades promovem a atuação ativa do aluno na construção do próprio 

conhecimento, estimulando: 

a) A reflexão e a discussão. 

b) O desenvolvimento de argumentos.  

c) A solução de problemas. 

d) A autonomia. 

Esse conjunto de práticas favorece a adoção de uma postura ativa no processo de aprendizagem 

(Carvalho, 2013). Isso se deve ao fato de que uma SEI é caracterizada por uma atividade investigativa, onde 
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a participação do aluno não pode se limitar apenas à manipulação de materiais ou à observação passiva. 

Segundo destaca Carvalho (2004), o estudante deve ser levado a "refletir, discutir, explicar e relatar," 

conferindo ao seu trabalho características próprias da investigação científica (Carvalho, 2004, p. 21). 

A Sequência de Ensino Investigativo (SEI) constitui uma metodologia de ensino-aprendizagem 

centrada no aluno, cujo objetivo é promover a construção ativa do conhecimento por meio da investigação 

de problemas, fenômenos ou questões. Ela difere da Sequência Didática (SD) tradicional por colocar a 

prática investigativa no centro do processo formativo, favorecendo a formulação de hipóteses, a 

argumentação e a reflexão crítica (Carvalho, 2013). 

Este trabalho discute a concepção e implementação de um programa estruturado que integra uma 

proposta de Sequência de Ensino Investigativo (SEI), considerando desafios como custos iniciais, barreiras 

tecnológicas e aspectos operacionais. Busca-se, assim, apresentar uma abordagem que articule teoria e 

prática, fortalecendo o ensino investigativo no contexto escolar. 

 

2 PERCURSO METODOLÓGICO 

O percurso metodológico adotado para a construção desta SEI foi organizado conforme as etapas a 

seguir:  

● Definição do Tema/Conteúdo: Foi escolhido o conteúdo curricular a ser trabalhado, visando 

permitir a exploração de conceitos e a formulação de diferentes hipóteses pelos alunos. 

● Identificação dos Objetivos: Nesta etapa foram definidos os objetivos específicos (aquilo que 

o aluno deve saber e saber fazer), bem como as competências e habilidades previstas na BNCC 

que seriam desenvolvidas ao longo da sequência (Santos; Schnetzler, 2010). 

● Problematização elaboração da questão-mãe: Formulou-se a Questão Investigativa Central 

(Descarbonização - Questão-Mãe), relacionada ao tema da descarbonização, funcionaria como 

eixo estruturante da SEI. Essa questão foi elaborada de modo desafiador, relevante e capaz de 

estimular o levantamento de hipóteses pelos alunos (Carvalho, 2013). 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O desafio da descarbonização transcende a esfera tecnológica e econômica, exigindo, sobretudo, 

uma transformação profunda na forma como compreendemos e ensinamos as questões climáticas. A 

implementação de uma Sequência de Ensino Investigativa (SEI) revela-se como um elemento catalisador 

nesse processo, possibilitando a transição de um modelo educacional centrado na memorização para uma 

abordagem que prioriza o desenvolvimento de competências investigativas e críticas.  

Neste sentido, a SEI proposta não apenas favorece a compreensão de conceitos científicos 

relacionados às mudanças climáticas, mas também estimula o engajamento ativo dos estudantes e/ou 

participantes na busca por soluções contextualizadas à realidade em que estão inseridos. Ao vivenciarem 

todas as etapas do processo investigativo, os educandos desenvolvem habilidades necessárias para 

compreender e enfrentar os desafios complexos da descarbonização em seus contextos comunitários e 

regionais.  

Além disso, este trabalho evidencia que iniciativas pedagógicas inovadoras podem fortalecer a 

formação de uma consciência socioambiental crítica, indispensável para a construção de uma cultura 

escolar comprometida com a sustentabilidade. Apesar de seus avanços, reconhece-se que a implementação 

de SEI enfrenta desafios, como limitações estruturais, necessidade de formação docente contínua e 

resistência a mudanças metodológicas. Assim, recomenda-se que pesquisas futuras explorem estratégias 

para ampliar sua aplicabilidade, investigando impactos em longo prazo e possibilidades de integração 

interdisciplinar. 
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